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COntinWOD das Noticia,: de Londres de TO até 10 de julho de 1810.
Peters burgo I 3 de g'unbo.

A
NTES de honrem , os negociantes ptincipaes , e os hanqueixos giráo manda-
dos a ter com o Ministro das Finanças, que lhes participou os arisitrios ado-

ptados para mernorar as rendas do Imperio. Vai-se a abrir hum emprest:mo de too
milhOes de rublos , e por esse motivo , o Imperador publicou hum Manifesto.

Storointo 2 5 de junko.
S. Real Magestade recebeo da Secretaria do Chaneeller da Justiça hum Mand-

riai , que em snmrna be o seguinte:
. Corno V. M. mandasse indagar se era verdadeiro ou falso o boato de ter mor-

rido de veneno o Principe da Coraa ; e qe exame se começou álltriediatarlICSLe a '16
elo coirepte , e supposto náo esteja acabado, todos OS resultados das avcriguaçõe%-....
tendem,4- destruir simillIante boato ao que acresce o depoimento da Real Junta de
Medicos, qiire refuta plenamente toda a suspeita.

Se o exame das pessoas ainda não interrogadas produzirá alguma descoberm ,
he o que brevemente se saberá: para este fim parece acenado que V. M. offeleça
hum premio áquelles vassallos que poderem fornecer alguma prova legal do buam
sobredito , e que a testemunhem em Tribunal, a fim de gue sep.() convencidos cs
offenwres . ou que destrua o boato evidenciando a sua falsidade.

Q Rei, anilai° a esta supplica concedendo para os tin3 sobreditos 2cb rixdol-
lars em especie de Banco.

A 20 deste mez o Senado e 50 dos principaes Cidadãos desta Capital com o
Governador áf frente tiverão huma audieneia de S.M. par.: lhe o_sseverat a firme ad-
hesão que tinhão á sua Real Pessoa, e Governo. S. M. os r....,;ebeo com a maior bre.,
nigniciade.

Extractos da Folha Ingleza o London Chrorticle de 14 de 31;4110.
Anuterdila g de ?filho.

Montem entrãrão nesta Cipital as Tropas trancezas cornmandadas por 5. Excel-
lencia o Duque de .Reggio ; e fôrão recebidas com rodas as honras e demonstrações
de alegria devidas ao MT Soberano, nosso Alijado, e visinho. Aqui reina a maior

.teanquilljaxle , e boa ordem.
-	 Londres 14 de giálbo.

As noticias particulares de Hollanda ultimamente recebidas cemimuni0e algem
factos, oltze a serem exactos, servem para explicar os motivos da abdicação- do Rei

- &tia. Estag noticias sá. , cine-S. £x-klagesrade linha secretariam partid9 da roi-.



dencia do sen Qte se supp& que el çe, parto para Tonningor onde esta-
va prompto hem navio, a fim de o trans¡eetar para /:;nei .ica. Este proceder mes-
Ira , ou hum extremo temje do desagrado . de seu tyrannicse irmão , ou o desgosto
mais decidido para com a sua politica ; e projectos. Estas cartas Lambem atlionão
flue a ableação se realizou inte:ramente sem Concorrencia , ou conhecimento de Bo-
naparte ; facto , que certamente não he sanccionado pela immediata introdueção das
tropas Francrzas ri Capital , as-quaes , segundo ."se julga , não se terião encami-
nhado para ali sem ordens especiaes.

Não obstante as lisonriras noticias dadas em outra parte da nossa folha a
eiespeito do modo com que as . tropas Francezas fôrão .recebeias na sua chegada a
Austera-o , as cartas , que de lá vem , a g-irmão , que esta prova do see abstimen-
40 5 e escravidão foi presenciada com grande e g,crai descontamento; e estes senti-
mentos fôrão por algum tempe tão fortes no espirito do povo que só o estado do
Contineate , inzeiramenre dese4serado , e abjz...eco os dissuadiu de fazer alguns esfor-
ços para recobrar a Sul antigs indeundenzia. Restava a estes miseraveis , que espe-
ravão vêr acabada a sua ex:stencia pelitica , a consolação de que o paiz teria mais fa-
cilidade para commerciar , estando annexo França , do que conservando-se inde-
pendente na.aparencia. — Ainda que o instrumento em que Luiz abdicou data do
primeiro dó corrente ; com tudo, ate ao dia 4, elle continuava no exercicio da au-
bhoridade real. Apparecern na folha de 7 do corrente alguns Decretos daquela data
assignados por-cite.

• Napolei-to c Luiz Bonaparte.
•a.presenté epocha de tão importantes e aftlictivas mudanças no mundo politi-

40 apenas jálgariamos necessario lançar bruna vista de Olhos sobre a recente mudan-
ça, que houve no governo de Holianda ; nós porém somos movidos a considerar es-
•ta materii.pela tiova doi , que. a abdicação de Luiz Bortapar,.e lança sobre o caracter
:pessoal do actual Regente de França. Só neste ponto de vista he interessante , ou
.em quanto são affe.erados os nossos intere.sses , ou talvez mesmo os dos ; gen/urde-
zes. —. Govcrna,te a ti mesmo. — Era- o conselho que hum dos Sabios dã• Greda
dava a hum Re, que veio aprender dele a arte de governar os outros, e o mes-
mo conselho se péele applicar :a Bonaparte , o qual , em quanto' governa 'milhOes

Aie homens .com hum sceptro ferreo , e despotico , como nunca se vio , está tão
.isento de rodo o governo moral e saudavel de si prop rio , como os vassallos que
tyranniea., estão longe da liberdad

3
e e de serem senhores de si. ,Victima das peiores

paieCses vingativas, não ha especie de afronta, ou exprobráção , que não tenha dili-
- eeneiadó. Os cr:mes da arnbiç ão, para infelicidade do genero humano, são muitas
vezes cobertos de falsa gloria ; mas os da malignidade e vingança nada tem que
•1hes diminua o. seu odio natural ; e com taes crimes Ronaparte está tão familia-
•risatio corno com os da ambição, A ternura para a naturez,i humana não tem /u-
-gar. no seu coração cruel ; . nem a allinidade do sangue lhe eeipZie obrigação algu-
ma para supprimir a malevolencia do seu genio. Nós horna vez rePectimos , Co-
rno talvez outros terão reflectido , que" Bonaparte elevando setis Irmãos a thronos ,
não era insensivel aos !aços da afleição de familia , e que pelo menos mostrava es-

•te bõm. rasgo de cara yzer ; porém o modo com que elle trata o deposto Rei de
...Hollanda , porque s'e desta maneira podemos conslerar a Liriz:, mostra que nos
Anganamos 'em lhe conceder este.predicazIo favoravel. De toè .ss os Reis *da raça Na-
poleonica , Luiz era o unico que tinha findos ás affeições aos seus v. assallos ; e af-
irnaamos pelo testemunho concorde de muitos que possuiC, as melhores opportuni-

:dadt.'s de informação ,• qee a afEtbilidade do seu Governo, o empenho com que se
.desveiava em arredar de seus infelizes vassallos o desprazer do Despota Francez e
ees_incligniclades pessuaes , e mesmo	 no QS perigos a que por isso se expha , merecida-.



mente lhe attrahirlo á -ttlreição 11.0 Re l.'. I nvo.NeYl P	 rf.-;fl-t S r.411.1 1"	 Cr'
te que apresentaváo os vassai;os dc	 , e us' se113 ;	 ter:.* :a ;11-
CCt1S0 de CSCUIVOS :	 Seta irrnao rein.tvá	 cor,Ições c:r)s. 	, •.;
tendo preservado algumas d..3 suas antigas ins;;tu;s::...,:s cons,:ivar .;{) hiun.ks 
caracteristicas de homens 7 que noutro tempo :drao hift	 )-1141ilhad:t	 urtj.:111 d,is
potencias Europeas ao ponto que a i-loilanda èlegmi , e tendo	 truiuovira a
Sua mes-ma degradação , Luiz L'onaparte flr na C..sado cru
ANtscer44, do que Napor:io etn S. <Aze!, e em Paris. Foi a circumstanc:a Ç.'a pc..,-
pularidade de Luiz, mais que quatter ;;;;tra , que, se,pr.2,..) a nossa persatasíic ,

o resentime.nto de Boitaparte	 (rle est:M .2;011 O St11 odio cr...itra o incL povo
que tile governava , e que lhe abrr; u pa( NT -a novas eviaessóts.

Com razão se observa que ;z-i Naçces	 pewiLiu em armas contra a Frau-.
ça a. pezar de sofrerem muito pela 7;::a tita ternerittde , nunca ttm
unto como as que se ligarão com cila em i!-•tima all'ança , e desta verdade cikre-
cem irrefragaveis exemplos a 	 e	 1 f:.:1:•;niiit. Purérn trat.r, clo sóinente des-
ta tiltrna na presente occas:ío,atrverno-los 	 , que se nas,.) se pojesse nn.r-
f2r sincera , . e imparcialmente a historia d.t 	 Er.:;itv,. e lial.inda, el!a
apresentaria de hum lado o exemplo de r.;uanto	 sTrer o zseravo, e do outro-
licaria tal série de rapina , extorsão , , e i.on1-J.0 ; e nr..2 o espiri to 1),:ma
no apenas poderia tomar idéa. Ora a exto:são , paham , e con:scas-.ão tem !teces-
sariarnente seu termo : e por esta razá--) b'o. (aparte, der 3iS de t ..:r arrai:cado o

phde a este miseravel povo , a maii,.snidade da sua .ima não consente qne
os Hollandezes possio ainda esperar lr:m futuro vrespero debaixo de hum goveri:u,
que compara4o com o seu ,• seja mgo e benefico, e em cr::2tri ienháo contiarça ;
porém eles fiSrão de huma_vez precipitados á merc .:: do seu capricho, c abandona-

as barbaras cfervescencias das suas paimSes.
•Não ha tnuto que se debateo burna questão sobre se era ou não era necessr.rio

o. Cotum'ercio. paia a existencia dos Estados. Yem avaliar o rrirecimento da questão,
• .de boa . vontade concedemos que huns Estados tão grandes como Inglaterra e Fran-
fa ~0 existir sem- relaçOes commercius, sendo (tue ellas resultá° em sua mutua
vantrt; porém a4 Uberdade -de cornmercio para hum Estado corno a liollítuda,

ab-solutamente neeessaria a fim de xsdr , segundo a rossr. opinião.
_Desde o tempo dos Ronixios , de Otto k'ednites , de João de witte , da era

'• de . ?mico ,. e de rodos os periodos successivos , os Batavos , que habirác os pari-
anos :e alagadiços da ..FIandres , Rirão hum to ,:o de commerciantes, e sempre o

Wáo de ser em quanto não deixarem de C:i1SIII" COMO Nação. Foi o commercio dos
_Flamengos que no tempo da primeira cruzada fez os Conde , de nandres Pr;nctde
tão distinctos , que lhes foi adindicada a ConSa da &vira cidade. Foi o comrnercio
dos Flamengos , qtie debaixo dos encorajadores auspicios . da Casa . de Baganha , fez

' do importante a sua aliança em redas as guerras entre FranL:a e Inglatirrai. Tel.°
-cornmercio dos 'flamengos , que os fez o thesouro de 1-wiaterra até á tyrannia da
'Casa' cr Rustrias .r. .....a • quem ticáráo devolvidas estas ricas '..:ovincias ri falta' da 1:nba
de ,Rorgonba , e que as forçou a firmar a sua independzr.cia , e a fazer que a . 1-fol-
landa -, e as outras Provincias confederadas fossem a 	 , e a admiraçáo do'Mu-
•elo occidental. A nobre , e feliz luta , que elas fi?efá0 contra • o .pcderoa..5'onar-
Chia Hespanhola onde então reinava o maior dnpotisrai, da Eknipa , o venturoso
resultado da ..sua lira, a parte brilhante que os Hcilanfir:cs te.niarão ern- 'res:s.á. pro-
pila revolução:. ,. 'e a. nobre classe , que por tão clmd.. terriço s.ustenti:; .r.:•.0 cr:tre
Potertcias r.untsFéas „lhes dá tirolos ;-+ nossa maor es ..a. E ainda 41;e z:etuaintnte
eles esteiáo da banda dos nossos inimigos, lie impossi ,,..ei tiue não .eori!:eçaitoN., qpe
enes estão assim , não por inclinação , mPs relas circumstancias e coe o lted:onclo
tyratano.que os optarárte com tamanha severidada não os continuar!, a oppri gnix por

lengo Tempo; poMae • slact pôde alterar a natureza das coisas e len Fif, r-MTI cã: aca-



bar. E. seremos acast ex-triv., agantes	 suppmermos, que rendo-se c!e:iecidr,	 seu

ft.irrz,0 ímjerio ,	 Provinctas - tnarir;atas d.. Flantires seráo rcscituidas ao.seu itanuat
destino

Rio de 2' arteiro 11 de Outubro.
recentemence chegadas a este Porto se soubéráo RS noticias

sha 28 de >lho.
Hontem entcáráo duas Fragatas Imglezas , e alí.;tins Navios de Transporte vin-

dos (!i3 C.,"armuisi , com hum Regimento de Granadeiros. Espera-se outro do mesmo
Cai cella a Fel , Nay:Irra , e Eiscaya estão levantadas ; e nesta ultima

Província vão fazendo proezas os Hepanboes , e Inglezes. Espera-se em breve al-
guma acção de rasgo entre o Exercito Adiado, e o Framez , em a nossa raia. Ha
tregoas com os Argelinas por tres annc.,Ç , e troca de captivos , mediante a som-
ma de 14o:oocay)00 de reis em tres pagamentos, de.que fica por fiadora a Agia-
urra.

Santar 19 de ,7u1ho.
Os Rancezes , em número de io, acontertéráo Pinhel: parte ficárão derrota-

dos, e parte fugirão. Nesta acção os nossos Portuguezes se houveráo com tanto vi-
r, que Lord vellingtonspornoveo a muitos, sendo de notar, que hum Sargento

foi elevado a Capitáo. Os inimigos atacáráo Almáda , e varios lugares da fronteira,
para assim dizer , de passagem. O nosso Exercito combinado de proposito recuou
no centro, ficando firme nas alas: porém os inimigos receando da manobra , que

xiirigia a ataca-los peÉa frente e flancos, vão recuando, e os nossos avançando.
. Tem havido varios pequenos combates, nenhum por ora decisivo, o que se es-
pera aconreça á manhã: pa ;0a) dos nossos estão em ordem de batalha, e a tiro .de
peça do inimigo para se baterem.
-p •Â4eLk r.° de Agosto.

. A nossa Caixa Militar que se retirava a Coimbra teve ordem de voltar para La.
gioza , catre Guarda, e• Celorico , onde está Beresford. Em Celorico se acha

, onde sempre se teen conservado desde o primeiro movimento retrogado, o que
deo a entender aos intelligentes, que a nossa retirada era mysteriosa.

A tropa do General Silveira em Moncorvo rem remettido pris.oneiros , e deser-
tores Francezes , nós fazemos o mesmo,

Celorico 2, de Agosto. .
- Agora chega hum Official inglez, Cassador, , (pie vem da fronteira, e affirma,

ipie os Francezes se retiráo a toda a pressa.
••••n••~11111.,

Sexta feira, Dia Anniversario Natalicio do SeTelliSSiTTIO Senhor Principe da Bei-
ta'; D. Pedro de Alcantara, houve grande gala na Carte a k?)!-,. concorre° o Cor-
po Diplomatico , e varias pessoas das Classes mais d*stincras a cumprimentar SS.
AA. RR. por occasião tão plausivet, estando pelo 112CSMO metivo embandeiradas as
Fortalezas, e Embarcaçaes, que deiio as salvas do costume, e .se &crio varios des-
pachos que sabem em lista separada.
.1.1.111.11n•n•••n•nn••• nn•••••n••••	

AVISO.
Vende-se na praia do Botafogo hum Chio comi g braças de frente para o Mar,

e zq para a Estrada nova do Catete: quem, o qtrizer conirrar, , ditja-se á casa de
Francisco 7-osé Fernandes Barboza, rua _Direita n. 6. No mesmo sitio ha made;.•
rãs de diversas qualidades.

nnnn•nn•~1~1~11.11M
R.I0 s ANEIRO. Na IMPRESSA° REGI*.

•	 PCN r Embarca çtSes
segirintev:


